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RESUMO

O estudo tem como OBJETIVO: analisar as tendências das atitudes da equipe de enfermagem quanto aos conhe-
cimentos e ações de enfermagem acerca dos direitos da criança na unidade de internação pediátrica(UIP). Trata-se 
de um estudo quantitativo. A amostra foi constituída por 26 técnicos de enfermagem e 10 enfermeiros que atuam 
em um hospital pediátrico do município do Rio de Janeiro. O instrumento utilizado foi uma escala de atitude tipo Li-
kert. De acordo com a média das respostas em cada item da escala, foi classificada a tendência das respostas em 
positiva, conflitante ou negativa – média entre 4 e 5; 3 e 4; inferior a 3, respectivamente. Pesquisa aprovada pelo 
Parecer nº11057412.4.0000.5264. RESULTADOS: Das 26 frases na dimensão conhecimentos, 23 apresentaram 
tendência positiva, 2 com tendência conflitante e 1 com tendência negativa. Das 19 frases na dimensão ações 
de enfermagem, 13 apresentaram tendência positiva, 4 com tendência conflitante e 2 com tendência negativa.
Em relação aos conhecimentos, as tendências conflitantes estão voltadas para a nova organização do trabalho da 
enfermagem com a inserção da família, entre outras; e em relação à dimensão ações: a execução de uma técnica/
procedimento que exige conhecimentos técnicos específicos e varia de acordo com a faixa etária da criança, entre 
outras. O estudo contribui no sentido de identificar que a equipe encontra dificuldades em relação à aplicação de 
alguns direitos, o que denota a necessidade de fornecer conhecimentos acerca do assunto por parte das insti-
tuições. Conclui-se que apesar de mais de duas décadas da criação do Estatuto da Criança e do Adolescente, a 
temática continua sendo pouco abordada na literatura científica e na prática em instituições pediátricas.
DESCRITORES: criança hospitalizada, direitos da criança, atitude.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
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